
- 

11001  Of 

	

4
'4 	

4-,-, 	 4- 	
4 

Ar 

	

 4-44- 	
4 	4- 44 

.4, 	
4,  '4-4 "5 

	

444444 4 '6 6>4- 	 '4 	- 

4 5 4444 	 5 	 52 	'4 4' * 	'44' 	 44 	5 ,44•,, 	 'S 	
, 

- - 

	

44 	S 	 444 	S 	 4 	S 

	

5' 	 5544-'2'4 	 ,S 	
-- 	 5, 	4444- 

-, 	

, 	
'4 	

4'4 	
55454, 	 4- 	

.44 	 .4S45 	 4, 

S 	
- 	 4- 	 S 	 - 	 ,)4 s 5 	 4,5 	

, 	
- 	 " 	 '4 

41 

Jr s 	y 	
.45545, 4- 4-'4*4 	

44 

	

•4 's 	
4-'4 	

,- 	 - 	25 	 Y'  

4 	*44 

2t 4  

.4  

; 444 44 

44 
466 

S 

- 4 

2 

i44
156.4 	.44,  

WIN 

-4  
4- 

 

s, - 	 7-Ø 
5442 	

44444 S 

	

444, 	. 4  

<4- 255 

4,2' s 	 5 

	

- 	 6 	 -. 	

, 

- 	- 

 V 

745 	
.455 	 <15' 

.44.4  

5,- 	
S 

'S 	 4, 	,, 

I 	 Ls 



ii  

Direçáo 	Noneto Silva. 

Layout e capa 	Arrnondo Abreu e Hormano 
Montenegro. 

b
Fotos M. Fontenelle. 

Publicoçào mensot do Diviso do Divulgc,cao do 
Novacap. 

• Redoçâo : Av. Almironte Barroso, 54 - 18.0 andor. 

Fone 22-2626 - Rio tie Joneiro - Brasil. 

Ntmero ovulso 	Cr 	10,00 (dez cruzeiros). 

Assinatura anuol Cr$ 100,00 (cern cruzeires). 

NOSSA CAPA n Esquorna do Estroda Brasiliu - 
Belém. 



Aniversário E-Iistórico 

No dia 10 de novembro prOximo passado, 
corn a prescnca do Presiderite Juscelino 
Kubitschek, cornernoroil-se festivarnente, 
cm Brasilia, o segundo aniverstrio da 
construcão do primeiro ediflcio presiden-
cial, denominado "Catetinbo". 
Na ocasião, o Presidente da Repdblica 
discursou, referindo-se ao grande episódio 
histórico, norninando os seguintes primei-
ros oper2rios de Brasilia : José Joaquim 
dos Santos, pernambucarso; Antcnor Soa-
res, mineiro Sebastião Calazans, também 
mineiro e Francisco Rodrigues Martins 
português. 
Falou em seguida o engenheiro José Fer-
reira do C. Chavcs, que rernernorou os 
clias trepidantes que haviani vivido he 2 
anos, empolgados pela idéia de oferecer ao 
Presidente cia Repéblica urn abrigo de-
cente, onde pudesse pernoitar durantc 
suas viagens a Brasilia, irrnanados todos 
no proposito, que foi cumprido, dc corn- 

pletar a construcäo no prazo (Ic 10 dias. 
lkcfcriti-sc corn saudade a Agostinho Mon-
tandon, trCgicarncnte desaparecido pouco 
dc'pois, em urn desastre de avião. 
Terrninou afirmando que a Cidade de 
J uscelino, cm futuro bern próximo, seria 
a mais bela capital do major pals do 
unindo. 
Em seguida, foi a placa inangurada corn 
os seguintes dizcres 
"Esta casa, prirneira construcão de Bra-
silia executada em 10 dias, do 22 a 
31-10-1956, fdi a residência provisória do 
Presidente da Repiiblica, Dr. Juscelino 
Kubitschek de Oliveira". 

Pioneiros 

Participararn desta obra pioneira : joão 
Milton Prates, Oscar Nierneyer, César Pra-
tes, José Ferreira de C. Chaves, Roberto 
Pena, Dilermano Reis, Emldio Rocha, 
\Tjvalclo Llrio, Osório Bc-is e Agostinho 

1oniandon 

noticiário 
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Aliornar Baleciro 

o deputado Aliomar Baleeiro, a convite 
do presidcnte da Novacap, Dr. Israel Pi-
nhciro, visitou, êste més, a futura capital 
do Pals. Após percorrer tfdas as obras 
em construcão, em companhia dos Drs. Is-
rael Pinheiro, Iris Mcinberg e Ernesto Sd-
Va, o representante baiano da Udn con-
cedeu a Rrtdio Nacional de BrasIlia a se-
guinte entrevist:a 

"Levo agradavel improssSo desta visita as 
obras de Brasilia, entrogues a onergia e 
ao entusiasmo do meu ex-colega, e prezado 
amigo Israel Pinheiro. 
Esto nSo é 0 rnorncnto de discutir-so a 
decisSo polItica do construir-se a nova 
capital, desojada por tôdas as Constituin-
tes brasileiras, nesta quadra do forte in-
flacäo. Essa clecisSo foi tomada pelo Con-
gresso e convertida cm lei, quc deve ser 
executada, a dcspeito das reservas quo, 
na discussfto do projeto, muitos fizerarn, 
inclusive eu, quanto aos efoitos dc taina-
nho cometirnento, na conjuntura de hiper-
-emprSgo. So é lei, a deliberacSo já cons-
titui fato consunado. 0 problerna, no mo-
mento, é que a construcSo do Brasilia se 
faca do mclhor modo possivel, e atcndcn-
do a todos os interasses legItirnos do pals 
nosse empreondimento. 
Sob êste ponto do vista, rcgistro, corn pra-
zer, ate onde pude observar, e julgar, co-
mo leigo, quc o panorama de realizaçöes 
C devoras impressionante. JC ha consido-
thvel massa de ohms, quer de urbaniza-
ção, quor do edificaçoes, dcmonstrando urn 
esfôrco admirável, nurn espaco mInirno do 
tempo. 
Convcrsei corn muitos engenheiros e ope-
rCrios, em sua grande rnaioria jovens, no-
tando em todos urn estado de espIrito de 
adesSo on de motivacSo, quo considero 
urn dos bons ciementos para o born su-
cesso de qualquer iniciativa humana. 
Confesso que foi utillssirno para snirn, du-
rante minha visita, tudo quanto ouvi des-
sos cspccialistas, jovens quo constiocrn 
Brasilia, acCrca dos numerosos problemas 
do urbanizacCo, que estSo scndo cstudados 
e solucionados na Nova Capital. Tais es-
tudos poderão servir do padrão c cxperi-
ência para outras cidades brasileiras, ros-
salvadas as possibilidades c peculiariclades 
do cada urna. 
Ressalvadas, repito, minhas conviccöes 
quanto aos efeitos oconCmicos da cons-
trucäo da Nova Capital em marcha acele-
rada, nurna fase inflacionCria, dcciaro quo 
a execucCo de Brasilia, a julgar peio quo 
vi c ouvi, infunde uma impressCo favo-
ravel e otimista, enchcndo de justa vai-
dade quantos, do presidcnte da Novacap 
aos mais hurnildes dos operCrios, partici-
pam do arrojado cornetimento. 
I-IC vCrios pormcnorcs nas solucöes ado-
tadas, que eu gostaria do discutir do pon-
to do vista do homern pCblico. . . Mas 
isso constitui matCria longa e enfadonha 
mais adequada para publicacocs especiali-
zadas. Nurna destas, pretendo fazer urn 
estudo objetivo do piano de financiamnen-
to e auto-Iiquidacão do Brasilia. 
Afirmo quo o osfôrco em prol da constru-
cão do Brasilia constitui aigo do admire-
vel, nos quadros da vida brasileira e quo 
o quo aqui so faz C obra do entusiasmo 
do jovens, quo trabalham visando a urn 
ideal, diflcil do ser combatido." 

Carla na, carla hora 

Durante a corirnCnia de corncmoracCo do 
25° anivorsCrio do rcgularnentacão das pro-
fissCes rio Engenheiros e Arquitetos, o Pro-
sidente Juscelino Kubitschek dissc as so-
guintes palavras 
"A construção do Brasilia, quo a muitos dos 
opositores do Govêrno parocia otapa ma-
tingIvel, converte-so cada dia, cada hora, 
cada momonto, em rcalidadc tangivel, como 
centro de converg5ncia das grandes fontcs 
do energia nacional, da advertência do Ca-
lógeras. 
"As lirihas do interiorizacão, quo o Pals 
reclamava como essencialidado do sua 
gmandcza, irnpuzcram-se corn a fôrca das 
providCncias inacliCveis, dosafiando a nossa 
vocacSo pionoira. F quando so fizor, cm 
futruo nSo muito distante, o levantamonto 
histOrico do nosso tempo, hC urna epopCia 
a cornover as goracCes advindas: a aber-
tura das estradas que ligarSo o Brasil C 
nova Capital, sobretudo aquela quo, par-
tindo do BelCm o rasgando o comac5o vir-
gem das florestas arnazônicas, reprosonta 
uma vitória simultCnca da tenacidade, da 
tCcnica e do patriotismo, constituindo o 
mais empolgante c cornovedor espetáculo 
do abnegacSo, arrôjo o determinac5o da en-
genharia nacional a serviço do Brasil do 
amanhS. 
Ao lado do nossa Engenharia, na obra 
ciclópica em quo nos emponhamos, nossa 
Arqultctura impôs-so ao mundo modemno 
corno uma das mais importantos e avan-
cadas de nosso tempo. E Brasilia vai reflc-
tir, na linha do suns casas, do seus palC-
dos o do sous edificios, nossa posicSo do 
vanguarda, no plano das tCcnicas e dos ro-
cursos arquitetônicos, de quo é modClo 
o PalCcio da Alvorada. 
Vós vos encontrais, assirn, senhores En-
genhciros o Arquitetos, nurna das horas 
mais belas do vossas pmofissCes: podeis dar 
ao Brasil a medida de vossos rocursus tee-
nicos o o Brasil pore proporcionam no mun-
do, corn as vossas realizacCes, a medida do 
sua capacidado, como povo, como cultura e 
como NacSo." 

MinistCrio do Exterior 

0 MinistCrio das Relacöos Exteriores desig-
non a soguinto Cornissão para o estudo c 
planejarnento do novo ediflcio do MinistC-
rio das ReiaçCes Exteriores em Brasilia 
Ernbaixador Antonio Mendes Viana, presi-
dente; ernbaixador DCcio do Mourn; minis-
tro Fernando Ramos do Alencar; conso-
ihciro Wiadirnir do Arnaral Murtinho; en-
genheiro Olavo Redig do Campos; consul 
José Francisco Novais Coelho e cOnsul Al-
cides da Costa Cuirnarães, socrotCrio. 

EducacOo 

o professor Inczil Pona Farinho, foi desig-
nado polo Ministro Clóvis Salgado pam 
acompanhar no quo diz respeito a parte p0- 

dagOgica, a construcOo em Brasilia das uni-
dades educacionais, a cargo do MinistC-
rio da EducacOo e Cultura. Caberó. ainda 
ao professor Inczil Pena Marinho orientar a 
execucSo dos acordos o convCnios, na parto 
educacional e cuitura entre o Moc. o a 
Novacap. 

Livros do PalCclo da Alvorada 

COma do 1.500 hvros serSo enviados a Bra- 
silia, constitnindo a primeira lova quo for- 
marC a biblioteca do PalCcio da Alvomada. 

o diretor da Bibboteca Nacional, Prof. Ccl-
so Cunha, quo estC incumbido do organi-
zar a biblioteca do palCcio presidencial de 
Brasilia, declarou que dentro do três on 
q uatro meses dove estar completamente 
instalada a biblioteca do PalCcio Alvorada. 

Ministro Paraguaio 

0 ministro da Marinha do Paraguai, Co-
mandanto Benito Poroira, acompanhado pe-
lo adido dos militaros guaranis, cstOve vi-
sitando as obras do Brasilia, sendo rocc-
bido no PaiCcio polo Prosiclente Juscolino 
Kubitschek. 

Senador Australiano 

Sir Allister Maxwell McMuilin, Presidonte 
do Senado da AustrClia, demonstrando en-
tusiasrno polo progresso do Brasil no cam-
p0 econOrnico e industrial, passou a falar 
des realizacOes do GovOmno 

"Brasilia c Operaciio Pan-Americana sCo 
empreondimentos audaciosos, quo atestarn 0 

espIrito criador do povo brasileiro e enal-
tecern o norne do Brasil no exterior. F' 
corn pmofundo interOsso quo o GovOmno aus-
traiiano acompanha a construcão da Nova 
Capital brasileira e a concrotizacOo dos oh-
jetivos da OPA. Direi mais : acreditamos 
no êxito dOsses ernpreendi.rnontos. 
Para acentuar o entusiasmo desportado na 
AustrClia pela construcão do Brasilia, Sir 
Allistor Maxwell McMnllin lembrou quo 
sen pals, tambCm, ergueu em condiçOos 
semelhantes uma nova capital, a 300 ml-
Ihas da antiga. 
Brasilia marcarC etapa decisiva da histO-
na do Brasil - disse ainda. E' a conquis-
ta do interior para a civihzacCo e o pro-
gresso que so estC iniciando. Ninguém 
podo ficar indiferento a urna obra dOsso 
vulto, quo trarC bencficios incalculCveis 
para milhOes do hornens. 

OrganizacOo da futura capital 

No projeto da emenda constitucional, que 
dispOe sObre a organizacOo junidieo-adrni-
nistrativa da Nova Capital, estabelece-se 
quo em Brasilia sO havorC eleicao pain 
presidente e vico-presidente da RepOblica. 
ilavorC urn governador de livro nornea-
cão do Presidentc da RepOblica, corn apro-
vacOo do Senado. Não haverC CCmara Le-
gislativa. 
Do acOrdo corn 0 projeto, o Senaclo pas-
sara a exorcor vCrias outras funcOos pri-
vativas. Assim é quo fixarO. 0 subsidio do 
governador da Capital Federal, e Os  ven-
chrientos dos funcionCrios, inclusive dos 
membros e servidores da justica local. 
Dos atos do governador, qualquor pessoa 
do povo poderC recorrer para o Presiden-
to da Repdblica, no prazo do 15 dias. 

Compete no Senado, corn a sancão do 
Presidento da RepOblica, votar a Lei Or-
gânica e tôdas as dornais, inclusive o or-
carnento, e a do OrganizacOo JudiciCria 
para a futura metrOpole. 
DC nova composicSo no Tribunal Superior 
Eleitoral. 
Brasilia terC urn Tribunal do Justica, corn-
posto inicialmento do sote desornbarga-
dores, norneados polo presidento da Re-
pdblica, rnodianto prCvio assentirnento do 
Senado. 
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23. Urn dos avläes odquiridos pela Novacap, 
sobrevoando a rio Tocantins. 

As nomeacöes do governador, dos magis-
trados e dos órgaos auxiliares da Justica 
local deverão ser feitas pelo Presidente da 
Repisblica corn a necessária antecedência, 
para que tomem posse no dia fixado em 
lei para a ofetivaçao da mudanca da Ca-
pital Federal. 

Banco do Brasil 

No dia 22, foi lancada a pedra funda-
mental da sede do Banco do Brasil, em 
Brasilia, pelo Presidente Juscelino Kubi-
tschek. Na ocasião, o Dr. Sebastião Paes 
de Almeida disse 
"Bern sabemos que urn dos motivos de 
nosso empenho em cumprir o imperativo 
constitucional da mudanca da Capital re-
side na preocupaciio de ligar Norte e Sul, 
Este e Oeste, de modo a aglutinar econô-
micamente espacos imcnsos, intensifican-
do, por isso mesmo, o fortalecimento de 
nossa terra." 
Após o discurso do Presidente do Banco 
do Brash, o Presidente Juscelino Kubits-
chek, falando durante a cerirnônia, relem-
brou o adiantamento das obras de cons-
trucão de Brasilia e das obras comple-
mentares, corno a da Estrada Bclérn-Bra-
sIlia corn nlais de mil quilôrnetros aber-
tos em plena selva. 
Disse o Presidente da Repi'iblica quo den-
tro em breve, os tratores do Sul Se encon-
trarão corn os do Norte, assinalando mais 
uma etapa na integracão econôrnica e so-
cial do Brasil. 
Depois de ressaltar a importância do Ban-
Co do Brasil, o Presidente da Repi'sblica 
focalizou a atuacão do presidente Sebas-
tião Paes do Almeida, qualificando-a de 
altarnente proveitosa pare os interêsses do 
Brasil. 
Concluindo, o Presidente da Rep6b1ica 
agradeceu a presenca das autoridades a 
cerirnônia. 

BrasIlia-Belém 

o Presidente da Repiiblica autorizou a 
Superintendência do Piano de Valorizacão 
Econômica da Amazônia a adquirir dois 
aviöes, destinados a atender as necessida-
des dos trabaihos de construção da ro- 

dovia BrasIlia-Belérn. Esclareceu aquela 
Superintendência, na exposicão de mo-
tivos em que submeteu o assunto a apre-
ciacão do Govêrno que no trecho da 
transposicão da selva amazônica compre-
endida entre Irnperatriz e Cuarná, da 
Estrada que ligará a futura Capital da 
RepiThlica a Capital do Estado do Path, 
que já se encontrarn concluidos três dos 
quatros campos de pouso quo permitem 
apoio, como ponte aérea as turmas avan-
cadas do desmatamento e terraplanagem. 
A orientação e avanço do trabalho está 
a cargo do Eng. Bemardo Sayão, diretor-
-executivo da Novacap. 

Piscicultura 

o dr. Ascânio do Faria, diretor da Di-
visao de Caca e Pesca do Ministério da 
Agricuitura, inforrnou a imprensa 
"Vamos colaborar na organizacão da pis-
cicuitura de Brasilia, criando all urn pôs-
to para abastecer o grande acude, jA em 
construcão, corn urn perImetro de 40 qui-
lômetros". 
Acrescentou quo, para êsse fim, as nas-
centes dos rios receberão urn "peixamen-
to", macico, através do 30 tanques, do 
mil metros quadrados cada urn. As pre-
visöes são pare uma producão anual do 
60 milpeixes no acude. Tarnbérn o Mi-
nistério da Agricultura esté. prornovendo a 
criação de faisöes em Brasilia. 

Ensino 

Para o próximo mês do abril esté previs-
ta a inauguracão do prirneiro Jardim do 
Infância de Brasilia, cuja construção seth 
logo iniciada. 
o Dr. Ernesto Silva, diretor da Novacap, 
ofereceu ao Ministro Clóvis Salgado, urn 
quadro corn uma aquarela do uma das es-
colas - classes planejadas, a base do oito 
salas do aulas, corn capacidade pare 480 
alunos, em dois turnos, para o curso Pri-
mario. Cada superquadra do Brasilia terá 
uma destas unidades, estando prevista a 
construcão da primeira delas, para o pro-
xirno mês do janeiro. 
Quanto é parte relativa ao ensino me- 
dico, informou o Dr. Ernesto Silva, 
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que urna planta, cia prirneira escola do 
gdnero estâ sendo feita pelo Departafl1e5 
to do Urbanismo cia Novacap quo a sub-
meteth aos setores especializados do Minis-

t&io da Educacão. 
Disse êle, airida, que a previSSO 
a cle se conStrUir, inicialmente, urn esta-

belecirnento corn 104 salas de aulas, cob- 

cando-se ai o CUTSO secundârio (ginâsio e 
e industrial 

colegio) e os cursoS comercial  
(na parte teórica). 0 ensirlo normal, ter& 

urn pavilhão separado que jâ foi iniciado. 

Jjepartameflto Medico 

No ms de novembro, o servico mCdico 
da NovacaP atendeu a 809 pcssoaS e va-
ciflOU contra a tifo e var101a 4.999. 
0 Servico das Endernias Rurais, na zona 
de Brasilia, fez exarnes de fezes a 232, e 
de sangue a 430 pessoaS. Consultas médi-
cas, 57; visitaS dorniciliares, 48; vacinaS 
antiamara5, 3.001; pessoaS medicadas, 
82; prCdios dedetizados, 647.  

Vendas de lotes 

A procura de terronoS de Brasilia continua 
sempre em ritmo consider.v. Tudo mdi-
ca e comprOVa que Brasilia é autofinaflci 

ye1. SSmente o Escritório do Rio, vendeu 
ate Cste mês, 1.025 lotes, no valor total 
de Cr$ 445.461.610,00. 

Assembléja Mineira 

A assembléia Legislativa de Minas Gerais 
aprovou por unanirnidade - inclusive corn 

Os 
votoS da bancada, da UDN -, urna mo-

cáo de aplausos ao Presidente JusceliflO 
Kubitschek pela construcão de Brasilia. 

o autor da proposicCo, deputadO Luis 
Maranha, da chamada "Ala Carlos Luz", 
falando na oportunidade afirrnou que Bra-
silia nos ensina que a nação precisa de 
Juscelino, mais do que nunca, para rea-
lizar sua civilizacCo, em marcha para o 

Oeste". 
o Sr. Luis Maranha fez urn relato da via- 
gem realizada, ha dias, por parlamefltamns 

jornalistas a futura capital do pais e as-
sinalou ser Brasilia "urn acontecimd1t0 
que sSmente urn predestinado poderia 

realizar. 
EstivemOs em Brasilia e podernos divagar, 
scm o ridicubO do cornentârio fâcii, que 
fomos transportados ao pais das mara- 

vilhas. 
0 deputadO elogiou o Sr. Israel Pinheiro, 
presidente da Novacap, e disse, a seguir, 
que a construcão de Brasilia deve pros-
seguir, "pois nenhurn sacrificio seria 

de-

masiado para a realizacão de uma obra 
que é scm d-évida, uma demonstracão da 
capacidade do nossa gerite, domonstracão 
- .. hravura, prdpriaS dos 

Anais cia Casa 

0 Sr. Jahyr Abrão EstrCla, primeirO Se-
cretCrio da Assembl€ha Legislativa Goiana, 

comunicou ao doputado federal Dr. José 
Joffily, do Psd da Paraiba, quo seu arti-
go "Porque son MudanCists.", publicado 
na revista "Brasilia" ri. 0  19, foi transcrito 

nos AnaiS cia Casa, por 
requerimento do 

deputado estadual Natal GoncalVcs, o que 
foi aprovado na sessCo de 5 de dezembro 

de 1958. 

DiviSSO Paroquial 

Urn  fato que rnereceU destaque na yida 
do urna 

do 	ativiuU0e' 
desbravadores 	bandoirantes 	quo 	fizerarn 

civilizacão". E fri- 
social de Brasilia foi a assinatUra 
doacCo das Croas destinadas aos centros pa- foi 

nossa História e nossa 
sou 	

"Juscelino é o novo desbravador ban- 
cia Pátria 

roquiaiS. Da mesma forma corn que e o 
elaborado o piano médico10SPitaiar 

deirante, que planta no coracãO 
monumentaL destinada 

Brasilia 	possuira 	urn 
piano 	educacional, 

comurn uma obra 
a 	o  povO brasileiro no concerto projetar 

centro paroquial do cuito catôlicO para cada 
DivjdiuSe, então, a ci- 

dos povos civilizados". 
a votação, 	em nome cia 

Encasninhando 15.000 habitantes. 
dade em setCres e fixou-se uma paróquia hancada da UDN, discursou o deputado 

toT sido som- 
em cada setor. 

doou 22 Creas do 15.000 m' a OsvaldO Piorucetti, dizendo 
favorCvel a interioriZacão da Capital 

pro A Novacap 
Curia Metropolitana de Goiánia e esta as Federal, 	"pelo 	progressO 	que 	carrear& 

E 	 "TrouxOmos 

distribuira 	as 	diversaS 	congregacoes 

Paroquias do Clero Secular, mais 

para o interiOr". 	acentuOu 
de nosSa visita a Brasilia rima impressão 

	

au 	estCo sendo AlCm das 
foram di stribuIdas a ordens re- favorCvel  das obras quo 

6 outras jC 
ligiosas que mantêm trabaihos no 

Planal-  
também 

reahzadas". 
Declarou ter uma opiniáO pessoal intoira- 

de Brasilia, to Central, ostando Seus padroeirOs mento favorCVel a construcão 
cia 	sua 

escolhidos. 
oficial 	das 	ParoqUiaS 	ate 

A 	relacão 
embora ressalvando que o voto 

em favor da mocãO não poderia 
bancada 

agora formulada é a seguinte 	
São Joáo 
Imacula- s ignificar 	apoio 	incondicion 	ao 	empre- 

de fa- Bosco, para os padres SabesiaflOS 
do CoracãO de Maria, para Os padres da 

endimento, nem o desconhcCilnento 

tos 	julgava passiveis de criticas. que 
ordern dos Claretianos 	

Santa Cruz para 
Nossa Senhora de 

"Não podernos negar nosso aplauso ao que 
do moritôria e lou- os padres Estigmatinos 

(quo já tern urna capola jâ cons- 
aqueba roalizacáo tern 

Fatima 
truIda) para os Capuchinhos; 	Santo An- Ainda no encarninhamonto da votacão f a- 
tônio, para a Ordom dos Franciscanos 	

e 

Sacramento, para a Ordem dos 
Santissirno 

laram 	elogiando 	o trabaiho do 	constru- 

futura capital, os Srs. Otelino Sol 

Sacramentos. TCdas 	as 	demaiS paroquias 

alvo do estudos por parte do 

cáo 	a 
e Manuel do Almoida do Psd; Teófilo Pi- 

Hugo Ladoira, do Pr; e Omar cstão sendo 
Arcebispo de GoiCs, 	

ão tendo ainda fi- 
ombora a Ordem dos xado sous padroeir0S 

ros e Mario 
Diniz, do Psp. 

Pires reclamou contra o que 
RedontoriStas o a Companhia do Jesus jâ 

0 Sr. Toófilo "usurpacão do nomo tradicioflal 
considera 

tenham suas paróquiaS asseguradas 
a 	 do do urn municipiO mineiro" 	(Brasilia, anti- 

12 léguaS de São Fran- 
Brasilia nasce, 	assim, sob 	protecão 

Dens o tornar-seC não sbrnente uma cx- 	
ga Contondas, a 

cidade 	
cisco), mas ebogiou a construcão cia futura 

e de discer- 
prossãO 	arquitetoflica, 	mas 	uma 

onde bomens, mulbores e crian- 
Capital, "obra do patriotismo 

do 	Prosidente 	JusceliflO 	Kubits- 
humana, 

desfrutarão do urna vida pacifica e 	
nimento 
chok, bandeiranto do século moderno". 

ças 
fcliz. 
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boletim 

ano II - ciezembro do 1958 - n.° 24 
Companhia Urbanizadora da Nova Capi-
tal do Brasil - Novacap (Criada pela 
Lei n.° 2.874. do 19 de setembro de 
1956). Sede : BrasIlia. Escritório no Rio, 
Av. Airnirante Barroso, 54 - 18.° andar. 

Diietoria 

Presidente 
Dr. Israel Piidiciro cia Silva. 

Diretores 
Dr. Bernardo SaySo de Carvallio Aradjo. 
Dr. Ernesto Silva. 
Dr. Iris Meinberg. 

Conseiho de Acirninistracão 

Presiclente 
Dr. Israel Pinheiro do Silva. 

Membros 
Dr. Adroaldo Junc1ucira Aires. 
Dr. Alexandre Barbosa Limo Sobrinlio. 
Dr. Aristóteles Bayard Lucas do Lirna. 
Dr. Epilogo do Carnpos. 
General Ernesto Dornelles. 
Dr. Tancredo Codofredo \Tiana Martins. 
Dr. Erasmo Martins Pedro, secretériO. 

Consclho Fiscal: 

Membros: 
Dr. Herbert Moses. 
Dr. Luiz Mendes Ribeiro Goncalves. 
Major Mauro Borges Teixeira. 
Dr. Vicente Assunçäo, suplente. 
Dr. ThcrnIstocles Barcellos, suplente. 

Atos da Diretoria 

Ata da Nonagésirna Nona Reunião cia Di-
retoria da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil. 

Aos sete dias do mês do novembro de 
mil novecentos e cinqbenta e oito, as dcz 
horas, na sala da Diretoria, na séde da 
Companhia Urbanizadora do Nova Capi-
tal do Brasil, situada cm Brasilia, reuniu-
-se a Diretoria cia Companhia, sob a pre-
sidência do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva e corn a presenca dos Diretores Er-
nesto Silva, Iris Meinberg e Bernardo 
Sayão Carvaiho Arañjo. 
Aberta a sessSo a Diretoria resoiven 1) 
encarninhar an Conselho de Administra-
cão o pedido para quo a Novacap faca 
construir urn mercado de "unidade de vi-
zinhan(;a" por administracão contratada; 
2) encarninhar ao Conseiho de Adminis-
traciio o pedido para quo a Novacap faca 
construir por AdrninistracSo contratada o 
prédio destinado ao Departamento Médi-
co, onde também funcionarSo o Scrvico 
Nacional de Endemias Rurais, o Serviço 
Nacional da Lepra, o Servico do Vacina-
çSo e o Servico de Abreugrafia. Nada 
mais havendo a tratar o Senhor Presiden-
te deu por encerrada a sessão, cia qual 
para constar, lavrei a presente Ata que, 
lida e achada conforme, vai assinada p0-

los Membros da Diretoria presentes e su-
bscrita por mirn, Carlos Albcrto Quadros, 
que servi como Secretário. Israel Pinheiro 
da Silva, Ernesto Silva, Iris Meinberg e 
Bernarclo Sayão Carvaiho Aradjo. 

Ata da Centésirna Reunião da Diretoria 
da Companhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil. 
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Aos quatorze dias do rnês do novenThro 
de mil novecentos e cinqüenta e oito, as 
dez horas, no sala da Diretoria, na séde 
cia Companhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil, situacla ern Brasilia, reu-
niu-se a Diretoria da Companhia, sob a 
presidéncia do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva e corn a presenca dos Diretores Er-
nesto Silva, Iris Mcinberg e Bernardo 
Sayão Carvalbo Aradjo. 
Aberta a scssSo a Diretoria resolveu : 1) 
encaminhar ao Conseiho do Adrninistra-
çio o pedido para colocar a venda, peio 
preco jé fixado, as Quadras ndrneros 2, 
3 e 4 do Setor Cornercial Residencial Nor-
to; 2) tomar conhecimento clas respostas 
do Sr. Presidente Israel Pinheiro aos di-
versos itcns dos pcdidos de inforrnacöes 
formulados pelos deputados federals Car-
vaiho Neto e Aurélio Viana. Nada mais 
havendo a tratar o Senhor Presidente deu 
per encerracla a sessão, da qual para cons-
tar, lavrei a presente Ata que, lida e 
achada conforme, vai assinada pelos Mern-
bros do Diretoria presentes e subscrita por 
mirn, Carlos Alberto Quadros, quo servi 
corno Sccretário. Israel Pinheiro da Silva, 
Ernesto Silva, Iris Meinbcrg c Bernardo 
Sayão Carvalho Aradjo. 

Ata cia Centésirna Primeira Reunião cia 
Diretoria cia Companhia Urbanizadora cia 
Nova Capital do Brasil. 

Aos vinte e urn dias do més de novernbro 
de mil novecCntOS e cinqbeflta e ojto, as 
dez horas, na sala cia Diretoria, na séde 
da Companhia Urbanizadora cia Nova 
Capital do Brasil, situada ern Brasilia, 
reuniu-se a Diretoria da Companhia, sob 

a presidencia do Doutor Israel Pinheiro 
do Silva c corn a prcsenca dos Diretores 
Ernesto Silva, Iris Meinberg e Bernardo 
Sayäo Carvalho Araiijo. 
Abcrta a sessão a Diretoria resolveu : 1) 
anular a concorréncia Adrninistrativa rca-
lizada pora a construcão do urna Escola 
Parquc, tencio em vista o parecer cia Co-
missão julgaclora dcssa concorréncia; 2) 
cncaniinhar ao Conseiho de Adrninistracão 
o pedido para realizar a referida obra pelo 
pr000SSO de administracSo contratada. 
Nada rnais havendo a tiatar o Senhor Pro-
sidente deu por encerrada a sessão cia qual 
para constar, lavrei a presente Ata, quo, 
hda e achada conforme, vai assinada pe-
los Membros cia Diretoria presentes e su-
hscrita por mirn, Carlos Alberto Quadros, 
qcrn servi como Secretário. Israel Pinhei-
ro cia Silva, Ernesto Silva, Iris Meinherg 
o Bernardo Sayão Carvalho Aradjo. 

Ata cia Sessão Extraordinéria cia Diretoria 
do Companhia Urbanizadora cia Nova Ca-
pital do Brasil. 

Aos vinte e oito dias do rnés de novcrnbro 
de mil noveccntOs e cinqüenta e oito, as 
dez horas, na solo cia Diretoria, no séde 
do Companhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil, situada em Brasilia, reu-
niu-se a Diretoria da Companhia, sob a 
presidência rio Doutor Israel Pinheiro cia 
Silva, e corn a presenca dos Diretores Er-
nesto Silva, Iris Meinherg e Bernardo 
SaySo Carvaiho Aradjo. 
Aherta a scssão, a Diretoria passou a exa- 
minar a rnatéria em pauta, deciciindo sub- 
meter, a apreciacão do Conseiho de Ad- 



rninistracSo, as bases das operacSes de 
crédito negociadas corn os fornecedores 
estrangeiros para a aquisicSó dos equipa 
mentos necessários a estacão de tratarnen-
to de âgua, a IJsina Hidrelétrica do Pa-
rano& e a linha de transmissSo e estação 
abaixadora da Cachocira Dourada, do 
acôrdo corn as condicSes mencionadas nos 
certificados de prioridade cambial expe-
didos pela Surnoc e a seguir relaciona-
dos Certificado n.° 395/58 - Valor 
US 153.183,74; Certificado n.° 396/58 
- Valor US$ 91.674,00; Certificado n.° 
404/58 - Valor US$ 399.000,00; Certifi-
cado n.° 405/58 - Valor US$ 111.460,00; 
Certificado n.° 416/58 - Valor £ ...... 
74.288,00-00; Certificado n.° 417/58 Va-
lor Dan. Kr. 1.285.896,00 e Certificado 
n.° 418/58 - Valor Sw. Kr. 1.152.675,68. 
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Pre-
sidente deu por encerrada a sessão, da 
qual, para constar, lavrei a presente Ata 
que, lida e achada conforme, vai assinada 
pelos Membros da Diretoria presentes e 
subscrita por mirn, Carlos Alberta Qua-
dros, que servi corno Secretário. Israel Pi-
nheiro da Silva, Ernesto Silva, Iris Mein-
berg e Bernardo Sayão Carvaiho Aradjo. 

Ata da Ccntésirna Segunda Reunião da 
Diretoria da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil. 

Aos vinte e nove dias do mês de novem-
bro de mil novcccntos e cinqüenta e oito, 
as dez horas, na sale da Diretoria, na séde 
da Companhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil, situada em Brasilia, reu-
niu-se a Diretoria da Companhia, sob a 
presidencia do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva e corn a presersca dos Diretores Er-
nesto Silva, Iris Mcinberg e Bernardo 
Sayão Carvalho Aradjo. 
Aberta a sessSo a Diretoria resolveu; 1) 
retificar a Ata da 8.0 reuniSo da Direto-
na, de 4 de julho do corrente ano, esta-
belecendo que serSo vensdidos a seiscentos 
mil cruzeiros (Cr$ 600.000,00) cada, as 
lotes dos conjuntos de mansSes suburba-
nas que dSo acesso direto ao "park-way", 
de ni'imeros 1, 2, 3, 4, 5, 11, 12, 13, 20, 
21, 23 e 24 e a quinhentos mil cruzeiros 
(Cr$ 500.000,00) Os demais, ficando sus-
pensas, ate ulterior deliberacSo, as vendas 
dos conjuntos 22 e 25; 2) autorizar urn 
auxilio decinqüenta mil cruzeiros 
(Cr$ 50.000,00) ao Clube de Regatas do 
Guará, do Brasilia atenderido as razSes 
expostas nsa sua peticSo. Nada mais haven-
do a tratar o Senhor Presidente deu por 
encerrada a sessão da qual para constar, 
lavrei a presente Ata que, lida e achada 
conforme, vai assinada pelos Membros da 
Diretoria presentes e subsenita per mim, 
Carlos Alberto Quadros, que servi corno 
Secretário. a) Israel Pinheiro da Silva, Er-
nesto Silva, Iris Meinberg e Bernardo 
Sayão Carvalho Aradjo. 

Atos do Conselho 

Ata do sexagésirna oitava reufliao do Con-
seiho de AdministracSo da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
sob a presidéncia do Doutor Israel Pi-
nheiro da Silva. 

:do 	Aos três dias do rnês de novembro do ano 
de mil novecentos e cinqüenta e oito, 

xa- nesta cidacle do Rio do Janeiro, na Aye-
ub- nida Alrnirante Barroso, cinqüenta e qua-
Ad- tro, décirno oitavo andar, as dez horas,  

reuniu-se o Conselho do Administracão 
da Companhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil, sob a presidência do Dou-
tor Israel Pinheiro da Silva, e corn a pre-
senca dos Conseiheiros abaixo assinados. 
Lida e aprovada a Ata da scssão anterior, 
o Senhor Presidente submctcu ao Conse-
iho as propostas da Diretoria, constantes 
dos processos do nitmero 7.225 (sete mil 
duzentos e vinte e cinco), 7.218 (sete mu 
duzentos e dezoito) c 7.224 (sete mil do-
zentos e vinte e quatro), no sentido de 
transforrnar em regime do tarefa, a tItulo 
precánio, a execucSo dos servicos de le-
vantamentos topogréficos em terras des-
tinadas ao lotearnento rural, que vinham 
sendo realizados pelo regime do adminis-
tracSo direta da Companhia. 0 Conselho, 
por unanirnidade, aprovou as referidas 
propostas, autorizando a lavratura dos res-
peetivos têrrnos. Em seguida, autonizou o 
Conselho a realizaciio do operacöes do 
crédito corn estabelecirnentos bancérios do 
notória idoneidade, coma antecipacao de 
recebimento das prcstacSes a veneer, cor-
respondentcs a venda de lotes em Brasi-
lia, ate o limite maximo do Cr$ .......... 
500.000.000,00 (quinhentos rnilhSes de 
cruzeiros). Prosseguindo as seus trabalhos, 
o Conselho aprovou a proposta do Direto-
na, autorizando a realizacSo de concor-
rência adrninistrativa para instalacao do 
urn sisterna do telecornunicaçoes em alto 
frequéncia, ligando Brasilia ao Rio, de-
vendo ser convidadas 10 (dez) firmas es-
pecializadas para a concorrêflcia. Passou, 
entSo, a ser exarninada a proposta do Di-
retoria no sentido de realizar concorrên-
cia adrninistrativa para aquisicão de trans-
formadores (30 unidades) corn os clispo-
sitivos de protecSo indicados e destina-
dos a redo de distnibuicSo do energia elé-
tnica em Brasilia. 0 Conselho, par unani-
midade, aprovou a realizacão do concor-
rência administrativa, para a qual deverão 
ser convidadas 5 (cinco) firmas especiali-
zadas. Nada mais havendo quo tratar, a 
Senhor Presidente encerron a sessSo, da 
qual, para constar, en, Erasmo Martins 
Pedro, SecretCrio do Conseiho, lavrei a 
presente Ate, quo vai per mim assinada c 
cncerrada polo Senhor Presidente. Israel 
Pinheiro, Ernesto Dornelles, Bayard Lu-
cas de Lirna e A. Junquoira Ayres. 

Ate da sexagCsima nona reunião do Con-
seiho de AdministracSo da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
sob a presidência do Doutor Israel Pinhei-
ro da Silva. 

Aos vinte e oito dies do mCs do novem-
bro do ano de mil novecentos e cinqüenta 
e oito, nesta cidade do Rio do Janeiro, na 
Avenida Almirante Barroso, cunquenta e 
quatro, décirno oitavo andan, as dez ho-
ras, reuniu-se a Conselho do Administra-
(;Co da Companhia Urbanizadona da Nova 
Capital do Brasil, sob a presudCncia do 
Doutor Israel Pinheiro da Silva, e corn a 
presence dos Conseiheiros abaixo assinados. 
Lida e aprovada a Ata da sessão ante-
rior, o Senhor Presidente expôs ao Conse-
lho que pare a coneornência destinada a 
construção da Escola-Parque cm Brasilia, 
autonizada em sessão do vinte e quatro 
do setembro de mil novecentos e cinquen-
ta e oito, apenas so apresentararn duas 
firmas : Cavalcanti Junqueira S.A. e Kos-
mos Engonharia S.A. Ocorne, poném, quo 
os pnecos clêsses concomnentes fonans con-
sidorados excessivos, rnuito acilna dos pre- 

ços normais, pelo que propunha ao Con-
seiho, do acôrdo corn os pareceres dos 
CrgCos técnicos da Novacap a anulacCo 
da concorrCncia. 0 Conseiho aprovou cs-
sa proposta e autonizou a Diretoria a 
efetuar a referida obra pon adminustracSo 
contratada, regime quo podenC sen esten-
dido a construcCo das Escolas-Classe e 
J ardins da InfCncia. Em seguida, o Con-
seiho, tendo em vista proposta da Dine-
tonia nesolveu aprovar, nos ténmos do arti-
go doze, parCgrafo oitavo e artigo vinte 
e urn, letras a e b da Lei dais !~iil oito-
centos e setenta e quatro, de dezenove de 
seternbno do rail novecontos e cinqüenta 
e seis, as operacCes do crédito negociadas 
pela Novacap corn as fornecedores estran-
gounos, pana compra, no Exterior, corn 
dispense de concorrência, dos equipamen-
tos mencionados nos certificados de prio-
nidade carnbial expediclos pela Supenin-
tendéncia da Mooda e do Crédito, abaixo 
relacionados, e sob as condicCes nCles es-
pecificadas : 1. Contificado n.° 395/58 - 

valor US$ 153.183,75; 2. Centificado n.° 
396/58 - Valor US$ 91.674,00; 3. Cer-
tificado n.° 404/58 - valor US$ ............. 
399.000,00; 4. Certificado n.° 405/58 - 

valor US$ 111.460,00; 5. Certificaclo is. °  

416/58 - valor £ 74.288-00-00; 6. Cer-
tificado n.° 417/58 - valor Dan. Kr...... 
1.285.896,00; 7. Certificado n.° 418/58 - 

valor Sw. Kr. 1.152.675,68. Aprovou, tarn-
bern, a Conselho a minuta do contrato 
a sen celebrado corn o GIE - Gruppo 
Industnie Elettro Mochaniche Per Tm-
pianti All'Estero, do MilCo, ItClia, para 
o fornecirnento da estacao abaixadoma de 
Brasilia, do hidrelCtrica da Cachoeira Dou-
rada, dentro das seguintes bases a) Va-
lor do cstacCo abaixadora $ ACL ...... 
1,454.413,00; b) Financiarnento integral 
pare pagamento em 60 (sessenta) moses, 
depois do 36 (tninta e seis) meses do ca-
rCncia, jonas de 7% (sete por cento) ao 
ano, contados de vinte e oito do novem-
bro do rail novocentos e cinqüenta e oito, 
sôbre 50% (cinquenta por centa) do capi-
tal, no pnirneiro ano, e sôbre a total do 
segundo ano em diante, perfazendo,  nos 
oito anos, a importCncia global de $ ACL 
376.69293; c) Prazo do fonnecimento 
7 (sete) a 18 (dezoito) meses, contados 
de vinte e oito do novembro de mil no-
vecentos e cinqiienta o oito. Nada mais 
havendo quo tratar, o Senhor Presidente 
encerrou a sessCo, da qual, para conistar, 
eu, Erasmo Martins Pedro, SecretCrio do 
Conselho, lavrei a presonto Ata, que vai 
par mim assinada e encerrada pelo So-
nhor Presidente. Israel Pinheiro, Ernesto 
Dornelles, A. Junquoira Ayres, Bayand Lu-
cas do Lima, Banbosa Lirna Sobrinho e 
EpIlogo do Carnpos. 

LEI N.° 2.362, DE 9 DE DEZEMBRO 
DE 1958 

Altera as divisas temnitoriais do mnunicipio 
do Planaltina e dii. outras providências. 

A AssernblCia Legislativa do Estado do 
GoiCs decrcta e eu prornulgo a seguinte 
Lei 

Art. 1.° - Ficam desmombradas, a partir 
do 1.0  do jalloiro de 1959, para serern one-
xadas ao rnunicIpio do Planaltina, as Creas 
dos munioipios do LuziCnia e Formosa in-
cluidas no ponimotro destinado ao Futu-
no Distnito Federal. 

•0 

1s 

do 
Sr- 
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situau 	 - 
do, isa mesma data, a sede do Muni-

transferida para a s6de do distrito 
So Gabriel de Goifis, corn a deno-

içSo de Planaltina, outorgando5e1e 
a fóros de cidade. 
- - A partir da instalacãO do Novo Dis-

Federal, a atual cidadc de Planal-

terC a denorninacSo de Altarnir. 

.0 - A Comarca de Planaltina, a par-

da data da instalaciO do flovo Distri-

'ederal, funcionarC corn a jurisdicSo sic 
s rernanesc° do municipiO do sues- 

norne. 
5•0 - 0 Govêrno do Estado de Colas 

C, de jC, auxilio ao municipio de Pla-

tina para construcão de pr6dios ps-
os na nova sede municipal. 
Art. 6.— - Esta Lei entrarC em vigor 

partir de 1. 0  de janeirO de 1959, revo-

Cas as disposicöeS em contrCrio. 
lCcio do Govêrno do Estado de GoiCs, 
i GoiCnia, 9 de dezembro do 1958, 

• 0 da Rep6blica. - JosC LudoViCo de 
meida, Joaquirn Neves Pereira, Wilson 
Durenco Dias, Thales Reis, Agenor Dia-
antino, Irany Alves Ferreira, Luiz An-
lo Milazzo, Felipe Santa Cruz Serra- 

aurada. 

El N.° 2.364, 
DE 9 DE DEZEMBRO 

)E 1958 
ria o Departamento Regional de Policia 
Le Brasilia e dC outras providênCias. 

AssemblCi2 Legislativa do Estado de 
ioiCs decreta e eu promulgO a seguinte 

&rt. 1. - Ficam criados, ate que se efe-

jve a transferêflcia do Distrito Federal 
para o Planalto GoiCnO, o Departameflto 
Regional de PolIcia de Brasilia (DRP) e, 

a êste subordinada, a Guarda Civil Espe-
cial de Brasilia, corn s6de na l

ocalidade 

onde se constrói a futura Capital da Re-

psiblica e jurisdicão em todo o territóriO 
delimitado pelo Decreto n.° 480, de 30 

de abril de 1955. 

parCgrafo snico - Ao D epartamento ora 

criado, quo serC chefiado pot urn DiretOr 

de livre nomeaco do Chefe do Executi-

vo, incumbe exercer, curnu1atiVam0te, no 

territóriO de sua jurisdicS-° as funcöes 

conferidas as Delegacias Municipais de 

Policia e a C orregedoria de Policia do 

Estado. 

Art. 2.0 
- 0 Poder Executivo celebrarC 

conv6niOs corn os órgãos da Administra-
cão Federal e a direcão da Companhia 

lJrbanizadora da Nova Capital (Novacap), 

visando a instalacão e f uncionafllento dos 
órgSos criados por esta Lei scm Onus parc 
os Cofres Estaduais. 
Art. 30 - Dc acôrdo corn os convCfliOS de 
que trata o artigo anterior, o Chefe do 
Executivo baixarC Regulameflto estrutu-
rando os referidos OrgCos e dispondo sO-

bre a adrninistrac0 do seu pessoal, que 
serC admitido por ato do Diretor do 
Drp e maritido pela C ompanhia Urban-

zadora da Nova Capital (NovacaP). 

Art. 4•0 - A presente Lei entrarC em vigor 

na data da sua publicacS0 revogadas as 

disposicOes em contrCrio. 
PalCcio do GovCrno do Estado do GoiCs, 
ern GoiCnia, 9 de dezembro do 1958, 71.° 
da RepiibIiCa. - JosC LudoviCo de Al-
meida - Thales Reis. 

24. Vista area do superquodro do Iapb, 
do-se em primeiro piano a copela Plosso Sen 

de Fatima. 

norte do meSmO paralelo, 

	

Parágrafo iinicO - o municlpl0 de Pla- 	area 

	

naltina passarâ, assini, a ter as seguinteS 	
fican 

	

divisas Partindo da intersecãO do para- 	
cIpiO 

	

lelo 16°03'S corn o talvegue do rio Des- 	
de 

	

coberto; sobe pelo talvegue dêsse rio ate 	
mins 

	

encontrar o meridiano 48 0 12'W.Gr. sc- 	entã 

	

gue pot Cste meridiano, em direcão ao 
	§ 1. - 

	

norte, ate encontrar o paralelo dc 
	trt 

	

15°30'S dal, segue por êste paralelO, ru- 	tiaa 
mo a leste, ate encontrar o talvegue do 

	

rio Palma; segue por êste ate encontrar o 
	§ 2 

	

talvegue do rio Maranhão desce pelo tal- 	
tsr 

	

vegue do rio MaranhCo ate encontrar o 	
to I 

	

talvegue do rio Arraial Veiho; sobe pelo 	
are 

	

talvegue dCste rio ate encontrar o talve- 	
mo 

	

gue do córrego da Contagem; sobe pelo 	Art 

	

talvegue dêste corrego ate sua mais alta 
	dat 

	

cabeceira; dal, segue em rumo certo 
a 	nal 

	

cumiada da Serra Larga ou Quiririo; Se- 	bli 

gue pela cumiada dessa ate o rnorro Tira- 
_ChapCu; daI, em rumo certo a cabeceira 

	

do Córrego Sucuri Pequeno; desce pelo 	aga 

	

talvegue dêsse corregO ate encontIar o 	Pa 

	

talvegue do ribeirão Sucuri; desce pelo 	err 

talvegue dêsse ribeirão ate encontrar o tal- 

	

vegue do ribeiro CachoeirinI desce pelo 	
71 

talvegue do ribeirãO Cachoeirinha ate en- 
	Al 

contrar o ribeirãO da Vereda do Brasilio; 	
Li 

sobe pelo talvegue dêsse corrego ate a 
	rn 

sua cabeceira; daI, segue em rurno certo 	
gi 

a cabeceira do corrego Capão dos Porcos; 
desce pelo talvegue dCsse corrego ate en-
contrar o talvegue do RibeirSo Corrente 	

L 

sobe pelo talvegue dêsse RibeirSo ate sua 
cabeceira; dal segue em rumo certo a ca- 

beceira do ribeirSo Fazendinha; desce pclo 	d 

talvegue dêsse ribeiráO ate 
encontrar o 

talvegue do ribeiräo das BrancaS desce 
pelo talvegue dêsse ribeirãO ate encontrar 
o talvegue do Ribeirão João Paulo; sobe 
pelo talvegue dêsse ribeurão ate sua cabe-
ceira; dai segue em rurno certo a curniada 	I 

da Serra Geral do Paranã; segue pela 
curniada dessa serra ate encontrar o ponto 
onde esta 6 mais próxirna ao ribeirão Ti-
quira ou Agua Branca; daI, em rumo cer

- 

to ao talvegue do rcferido ribeirão; se-
gue pelo talvegue dêsse ribeirào at6 a 

sua cabeceira; dai, em rurno certo a cabe-

ceira do corregO Vendinha ou Sitio Novo; 
desce pelo talvegue dêsse corrego, 

jâ  corn 

o nome de RibeirSo Pipiripau, at6 enCon-

trar o paralelO 15 030'S; daI, segue por 
êste paralelo, rumo leste, ate encOfltrar 
o meridiano 47025'W.Gr.; dai, segue pot 
Cste meridiano, rumo Sul, ate encontrar o 
talvegue do corrego Santa Rita, afluente 
da margern direita do rio Prêto; dal, polo 
talvegue do citado corrego Santa Rita, ate 

a confluência dêste corn o rio Prêto, logo 

a jusante da Lagôa Feia; daf, segue pelo 
talvegue do rio Prêto, na direcSo sul, 
ate cruzat o paralelo 16°03'S; dci, pelo 
referido paralelo, em clirecSo oeste, ate 
encontrar o talveguc do rio Descoberto. 

Art. 2. 0  - A Area do rnuniCipio de For- 
mosa, situada ao sul do paraiclo de 
16°03'S, fica desrnembrad dêste municI- 
pio e anexada ao de Cristalina. 
Art. 30 - A Comarca de Planaltina passa-
rá a ter sua Area territorial de jurisdi-
cão coincidindo corn a Area municipal des-
crita nesta lei, ticando excluidos da Crea 
das cornarcas de LuzitCnia e Formosa 05 

territórioS anexados a Planaltina e Cris- 

talirsa. 
Art. 4.° - Na data da jnstalacSo da nova 
capital, o territóriO do rnunicipio de Pla-
rialtina, situada ao sul do paralelo 
15°30'S, se desmcrnbrarC dêste munici-
pio, que passaiC a se constituir apenas da 
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